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H I A T O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O hiato verbetográfico é o espaço de tempo lacunar, a abertura, descom-

passo, descontinuidade, intervalo ou lapso no ofício sistemático do ciclo proposição de escrita– 

–apresentação–publicação de neoverbete, podendo levar a conscin, homem ou mulher, ao aban-

dono da coautoria do empreendimento maxiproéxico interassistencial, da Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra hiato vem do idioma Latim, hiatus, “estar aberto; ação de abrir; 

abertura; boca aberta; cova; abismo”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo verbo provém do mes-

mo idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; reali-

dade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete 

apareceu em 1881. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphe, “escrita; es-

crito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Lacuna verbetográfica. 2.  Intervalo verbetográfico. 3.  Vazio verbe-

tográfico. 4.  Ausência enciclopédica. 5.  Postergação verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas hiato verbetográfico, hiato verbetográfico justifi-

cado e hiato verbetográfico injustificado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autorganização pró-verbetografia. 2.  Assiduidade enciclopédica.  

3.  Continuísmo verbetográfico. 4.  Autodeterminação verbetográfica. 5.  Produtividade verbeto-

gráfica. 

Estrangeirismologia: o écart verbetográfico; o gap enciclopédico; o lapsus no empreen-

dimento enciclopédico; o divario verbetológico; o estado in absentia enciclopédico; o ato da indi-

ferença ao tempo, podendo levar a possibilidade da perda do timing evolutivo; o commencement 

de la fin do hiato verbetográfico; a preparação da bancada de trabalho visando a constituição do 

Verbetarium; a manutenção da escrita verbetográfica no matter what. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao empenho gesconográfico. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenses trivocabulares relativos ao tema: – Quem pa-

ra, fenece. Quem para, recua. Quem para, regride. Quem para, retrocede. Quem reinicia, retor-

na. Quem reinicia, supera. Quem reinicia, valoriza. Escrevamos para maxiaprender. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: – O ato de tirar o corpo 

fora procrastinando a redação dos próximos verbetes. O ato profilático de por ponto final ao hiato 

verbetográfico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da descontinuidade; a retomada verbetográfica 

evocando o holopensene da paraprocedência pessoal; a valorização do holopensene pessoal da co-

municabilidade neoverponológica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; o pensar verbetográfico paramonitorando a irritabilidade proveniente dos anti-

pensenes; o holopensene do verbete facilitando as neoideias; os taquipensenes; a taquipensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da responsabilidade; o holopen-

sene pessoal da resiliência; o holopensene pessoal da pujança; o holopensene pessoal da verbeto-

grafia; o holopensene do compromisso coautoral com a megagescon maxiproexológica; o holo-

pensene sintonizado ao fluxo enciclopédico; o holopensene da Enciclopediologia. 

 

Fatologia: o hiato verbetográfico; o longo hiato verbetográfico levando ao esquecimento 
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do confor; o descuido com as prioridades evolutivas; o caminhar divorciado da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o solecismo verbetográfico incalculado; a perda de oportunidade ao se ausentar 

do ciclo autoverbetográfico; a autossubtração verbetográfica; a omissão na escrita, defesa e publi-

cação de neoverbetes; o hiato verbetográfico desprezando as neoverpons; a produção intelectual 

acadêmica adiando a escrita multidimensional do verbete; a inabilidade com dificuldades e com-

promissos intrafísicos passando rasteira no labor verbetográfico; a procrastinação na entrega do 

neoverbete; a deficiência da vitamina B12 prejudicando o raciocínio e a memória; o hipotireoidis-

mo causando lentidão nas tarefas; os elementos integrantes da grafopensenidade cotidiana domes-

ticando o ansiosismo; a redução dos mecanismos de autodefesa decorrentes do raciocínio lógico; 

a acuidade para não perder o fluxo e nem o bonde evolutivo; a profilaxia no ato de dar o primeiro 

passo superando a fragilidade de pensar não conseguir cumprir as tarefas assumidas; o autorres-

peito cosmoético no cumprimento dos prazos apresentados e aceitos; o restabelecimento a partir 

do ponto de parada; a retomada da escrita verbetográfica levando ao reaquecimento da prática do 

confor enciclopédico; o ato consciente de verbetar; o acervo das vivências pessoais aplicado aos 

temas de neoverbetes; o exercício verbetográfico favorecendo o agrupamento de ideias para  

a publicação da gescon; o ofício cotidiano do verbetógrafo; o autexemplo qual medida aferidora 

da proéxis pessoal; as Seções enciclopédicas inspirando neoverpons; a característica ad infinitum 

da Enciclopédia da Conscienciologia, incluindo a todos, a qualquer tempo, o tempo todo com os 

mais diversos temas intra, inter e extraconscienciais; a defesa planejada do neoverbete garantindo 

a profilaxia do hiato verbetográfico; o Tertuliarium; a atividade Completismo Verbetográfico; 

 o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica 

(ENCYCLOSSAPIENS). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicada ao ambi-

ente intelectual da escrita; a obnubilação temporária quanto a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o autexílio verbetográfico afastando o amparador de função; a prática verbetográfica fa-

vorecendo a interação com a multidimensionalidade; a priorização da publicação verbetográfica 

contribuindo para o autorrevezamento multiexistencial mentalsomático; a tenepes inspirando te-

mas verbetográficos; as parapercepções mentaissomáticas; a autodesassedialidade mentalsomática 

verbetológica; a autodesassedialidade intelectual eliminando o espaço para os heterassédios;  

a gratidão intermissiva gerando autoprimener após a defesa do verbete; o parainvestimento da 

equipex na equipin enciclopédica conscienciológica; a participação das consciexes inspirando  

a escrita verbetográfica; a interassistência multissecular viabilizada pelas tertúlias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da singulari-

dade autobiográfica; o princípio da resolutividade; o princípio cosmoético de investir em quem 

corresponde ao investimento evolutivo. 

Codigologia: os ajustes autorganizacionais necessários para a integração ao código gru-

pal de Cosmoética (CGC); a incorruptibilidade frente ao código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código de prioridades pessoais; o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a retificação evolutiva perante a teoria e a prática do autodidatismo contínuo. 

Tecnologia: a técnica de aproveitamento prolífico máximo do tempo evolutivo; a técnica 

do verbetograma; a técnica da escrita constante. 

Voluntariologia: o voluntariado dos verbetógrafos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: a desvalorização do compartilhamento das experiências do próprio 

laboratório consciencial. 

Colegiologia: a vacância no Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível 

dos Verbetólogos. 

Efeitologia: os efeitos do desfalque verbetográfico; o efeito da condição momentânea de 

estar “fora de forma” na escrita verbetográfica; os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical, 
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rápido e exato, no momento da comunicação verbal; os efeitos do raciocínio verbetográfico; os 

efeitos da análise; os efeitos da síntese; os efeitos da defesa verbetográfica. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: a manutenção do ciclo autoverbetográfico concepção-escrita-revisão-defe-

sa-publicação. 

Enumerologia: o vácuo gerado pelo hiato verbetográfico; o intervalo gerado pelo hiato 

verbetográfico; a quebra gerada pelo hiato verbetográfico; a solução de continuidade gerada pe-

lo hiato verbetográfico; o desafinamento gerado pelo hiato verbetográfico; a dessintonia gerada 

pelo hiato verbetográfico; o descompasso gerado pelo hiato verbetográfico. A retomada à escrita 

verbetográfica; a restauração à escrita verbetográfica; a reintegração à escrita verbetográfica;  

a recuperação da escrita verbetográfica; o retorno à escrita verbetográfica; a produção contínua 

da escrita verbetográfica; a publicação seriada da escrita verbetográfica. A priorização do desas-

sédio evolutivo verbetográfico; a autorganização eficaz verbetográfica; a lucidez verbetográfica; 

a gratidão verbetográfica; a ação cosmoética interassistencial verbetográfica; a salvaguarda ver-

betográfica no CPC; a maxiproéxis verbetográfica. 

Binomiologia: o binômio exaustão física–exaustão mental; o binômio respeito-compro-

misso; o binômio dificuldades pessoais–despriorização da escrita verbetográfica; o binômio au-

tocorrupção–omissão deficitária; o binômio singularidade consciencial–singularidade verbeto-

gráfica. 

Interaciologia: a interação consciência individual–consciência grupal. 

Crescendologia: o crescendo decisão-vontade-realização; o crescendo da enunciação 

verbetográfica. 

Trinomiologia: o trinômio escrita-raciocínio-autocompreensão; o trinômio primeiro 

verbete–segundo verbete–enésimo verbete. 

Polinomiologia: o polinômio autoverbetográfico Autorredaciologia–Autorganizaciolo-

gia–Autotridotaciologia–Auto-Heuristicologia. 

Antagonismologia: o antagonismo desperdício / antidesperdício; o antagonismo desis-

tência / perseverança; o antagonismo banalização / valorização; o antagonismo obnubilação  

/ clareza; o antagonismo parar / retomar; o antagonismo estagnar / reciclar; o antagonismo re-

incidência infrutífera / recorrência produtiva. 

Paradoxologia: a autoconsciência quanto ao paradoxo minutos de desequilíbrio–sema-

nas para a reequilibração; a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com 

apostilhamento conciso e aprofundamento cosmovisiológico; o paradoxo da autoconsciência má-

xima–tempo existencial mínimo na realização das produções gesconológicas; o paradoxo da alter-

nância de tarefas sem descontinuidade produtiva; o paradoxo do requinte intelectivo requerido 

para a opção pela frugalidade existencial. 

Politicologia: a autorreinclusão verbetográfica permitida pela democracia do livre arbí-

trio pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço enciclopédico. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a verbetofilia; a revisiofilia; a cogniciofilia; a lexicofilia; 

a assistenciofilia; a dicionariofilia. 

Maniologia: a mania de desistir frente as diversas dificuldades; o descarte da mania viciada 

da postergação; a mania salutar do pensamento positivo lúcido, aplicado aos desafios evolutivos. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Tertuliologia; a Comunicologia; a Mentalsoma-

tologia; a Experimentologia; a Enciclopediologia; a Enciclopediometrologia; a Cronoverponolo-

gia; a Verbetologia; a Verponografologia; a Argumentologia; a Conformaticologia; a Seciologia; 

a Autorredaciologia; a Leiturologia; a Constanciologia; a Seriexologia; a Maxiproexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-epicentro do verbete-aula; a conscin enciclopedista; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin amiga da Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

 

Masculinologia: o enciclopedista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o neoverbetógrafo;  

o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o retomador 

de tarefa; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o revisor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o autor de obra da Conscien-

ciologia; os autores-autopesquisadores; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a enciclopedista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a neoverbetógrafa;  

a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a reto-

madora de tarefa; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a revisora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a autora de obra 

da Conscienciologia; as autoras-autopesquisadoras; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus;  

o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens verbalis; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hiato verbetográfico justificado = aquele mantido pela conscin verbetó-

grafa dedicada a outras atividades proéxicas, prioritárias no momento evolutivo; hiato verbetográ-

fico injustificado = aquele mantido pela conscin verbetógrafa leniente quanto às autorresponsabi-

lidades proéxicas gesconográficas, imprescindíveis no momento evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Paraprofilaxiologia; a cultura da integração à interassistên-

cia grupal; a cultura maxiproexológica da parafiliação autorrevezamental evolutiva. 

 

Grupoproéxis. Quem escreve verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia já saiu 

da miniproéxis egoica em direção à grupoproéxis. 

Maxiproéxis. Apenas 1 verbete publicado já significa estar inserido na maxiproéxis 

conscienciológica contribuindo para a megagescon grupal. 

Constatação. Contudo, quanto maior o número de verbetes publicados por verbetógrafo, 

menor é a probabilidade do hiato verbetográfico. 

Comprovação. O grupo qualiquantitativo de verbetógrafos em atividade chancela o em-

preendedorismo da megagescon maxiproexológica iniciado pelo autor-coordenador da Enciclopé-

dia da Conscienciologia. 

Produmetria. Vale aferir a produmetria autoproexológica na composição da Ficha Evo-

lutiva Pessoal enquanto minipeça intermissivista, a fim de buscar os entrosamentos interpessoais, 

os quais se apoiam mutuamente na consecução e realização das tarefas evolutivas. 
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Autorrevezamentologia. Dentro do universo da Enciclopediologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, seguidos das respectivas es-

pecialidades, visando a profilaxia do hiato verbetográfico: 

01.  Autoconsciencioterapia verbetográfica (Autoconsciencioterapia). 

02.  Autoinclusão verbetográfica (Autorrevezamentologia). 

03.  Ciclo autoverbetográfico (Lexicologia). 

04.  Continuísmo verbetográfico (Ortografopensenologia). 

05.  Crescendo verbetógrafo-maxiproexista (Maxiproexologia). 

06.  Gratidão verbetográfica (Megafraternologia). 

07.  Parapedagogiologia Verbetográfica (Reeducaciologia). 

08.  Produção do esclarecimento (Interassistenciologia). 

09.  Teática prioritária (Autopriorologia). 

10.  Verbetógrafo conscienciológico (Verbetologia). 

 

Paracolheita. Segundo a ótica da Evoluciologia, eis listadas em ordem alfabética, dentre 

outras, 10 consequências do labor sistemático no ofício verbetográfico: 

01.  Autodesassédio: a escrita verbetográfica facilitando o autodesassédio mentalsomático. 

02.  Autorrevezamento: a produção gesconológica favorecendo o autorrevezamento en-

ciclopédico. 

03.  Cons: o processo cotidiano da leitura, análise e escrita facilitando a recuperação de cons. 

04.  Idiomática: o estudo e emprego de expressões idiomáticas da Seção Estrangeiris-

mologia contribuindo para o exercício do Universalismo. 

05.  Insights: o tema do verbete proporcionando o abertismo para a recepção de insights. 

06.  Neoverpons: o holopensene enciclopédico gerando ideias inusitadas. 

07.  Parapsiquismo: a Seção Parafatologia predispondo para a teática parapsíquica. 

08.  Recin: o título verbetográfico podendo sinalizar a recin indispensável. 

09.  Síntese: a experimentação intelectiva da análise e síntese no preenchimento da cha-

pa verbetográfica. 

10.  Taquipsiquismo: a qualificação do taquipsiquismo na interpretação abrangente da 

temática em pesquisa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o hiato verbetográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

03.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

04.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  verbetográfico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  Verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

09.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

13.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  HIATO  VERBETOGRÁFICO  PODE  SER  SUPERADO  MAS,  
PRINCIPALMENTE,  EVITADO,  A  FIM  DE  MANTER  O  FLUXO  

TARÍSTICO  GRAFOPENSÊNICO  COM  PRESENÇA  DISCIPLI-
NADA  NO  COLÉGIO  INVISÍVEL  DA  ENCICLOPEDIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a condição do hiato verbetográ-

fico? Qual ação efetiva pretende aplicar para retomar e manter o labor enciclopédico? 
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